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8. PAULO (BRASIL) 


mm amem 
mem a mer 


Publica-se aos sabbados 


Sob os auspicios da Liga 
Aatieclerical do Rio. 


ASSINATURAS: 
ANNO, + cv... . 
SEMESTRE + + «+. 

PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio. 
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“ Ainda uma vez repetiu-se 
grande crime social. Dar 

Num tempo que já se vai 
erdendo nos escaninhos da 
istoria — foi lá, mos invios 
sertões da Bahia, repetindo-se 
hontem no Irari e hoje no Ta- 
quarussú. 

Sempre a mesma horrivel de- 
monstração de deshumanidade, 
sempre a mesma ostentação, de 
incrivel barbarismo ! 

Alumiado pelo rubro clarão 
das labaredas a devorar as mi- 
serrimas palhoças do povoado 
sertanejo — oferece-se agora 20 
mundo des humanos O revols 
tante espectaculo de um mon- 
táo/de cadaveres de homens, 
mulheres, velhos e” crianças, 
que lá está u reclamar um 
movimento de protesto da par- 
te daqueles que oinda não teem 
os sentimentos anquilosados 
pela avassaladora corrupção »O- 
cial. 

Nos sertões de Santa Catas 
rina, como hontem em Ganu- 
dos e no Irani, um: multidão 
de rudes filhosdas: terras on- 
de a cultura não-chega, de se- 
res faltos de qualquer instru- 
ção e escravizados aos. mais 
grosseiros sentimentos religio- 
sos, cheios de:brutal fanatismo 
— levantou-se: em'armas, arras- 
tada por infames explorado- 
res da sua dolorosa estupidez, 
para lutar emfavor de princi- 

“pios religiosos: não. compreen- 
didos. 

E, alimentados pelas super- 
stições amordaçantes, lá anda- 
vam eles, qual nova e tragi- 
ca cruzada, a movimentar as 
suas hostes, que se iam en- 
grossando. 

Andavam eles, homens vali- 
dos, mulheres bestializadas, ve- 
lhos a cambalear, crianças in- 
conscientes, em misera multidão, 
até que os senhores da civili- 
zação, perturbados;no seu so- 
cego de cidadãos; bem-passan- 
tes, para os sertões revoltados 
mandaram as suas: forças, as 
carabinas e os canhões. 

E as forças,-as carabinas, os 
canhões cumpriram a sua obra 
de civilização — devastando, mas- 
sacrando, incendiando. 


E lá, nos sertanejos confins 
do Estado suliho, alumiado 
pelo clarão do casebres em cha- 
mas, apresenta-Se ao mundo o 
barbaro espectatulode uma mul- 
tidão de velhos, mulheres € 
crianças, inconcientes e igno- 
rantes, massacrada pelas cara- 
binas e canhões em holocausto 
aos mais estupidos preconcei- 
tos religiosos. ; 

O” barbaros de nova especic! 

| Com que direito — ó vós todos, 
refinados criminosos do Estado! 

-—mandais assassinar os que são 

vitimas do sentimento religioso 

rvós mesmos—fieis atiados da 
igreja, protetores dedicados dos 
padres—alimentado com as es- 
colas religiosas subvencionadas, 
com o patrocinio da gente cle- 
rical? 

Com que direito massacrais 
os inconscientes, os ignorantes, 
os incultos, a quem não dais 
instrução, a quem não educais? 

Barberos que sois] 

E amanhã, como hoje no 
Taquarussú, como hontem em 
Canudos, repetir-se-á algures o 
grande crime social do massa- 
cre das multidões bestializadas 
pelo monstro religioso, até que 
um dia as labaredas dos antros 
onde se alimentam -os deshu- 
manos sentimentos ilumine o 
mundo novo que se vem pre- 
parando para felicidade de to- 
dos e no qual a ignorancia, a 
intonsciencia é a estupidez do 
povo não seja a condição de 
vida de uma minoria privi- 
legiada. 






























































“Latera”" no Rio Grando 








Dezembro, mez de tradições e! 
recordações simpaticas para os po-| 
vos catolicos: de apreensões, espe-: 


Foi ou não foi2.. | 


Sabado, 





ranças e dôtes para o comércio e |... 


industrias, pelas eventualidades re-| 
sultantes dos balanços, passará dorá-! 
vante, a ser tambem simbolo, | 
atestado e prova da potencialidade 
oracional do clero de Jaguarão, entre 
o povo frequentador da igreja e 
acompanhador de procissões, visto 
que, graças á intervenção daquele 
perante o Director das Forças Fi- 
sicas da Natureza, desde domingo 
de tarde que bategas de chuva 
benefica teem caido sobre a terra 
resequida, infiltrando nela a neces- 
saria frescura e seiva para alimentar 


tão preciosos á vida animal. 
De todos os lados da campanha 
chegavam até esta cidade vozes 


de chuva, causa de grandes perigos 
para a lavoura, ameaçada de perda 


em gados como em agriciltura. | 

Aqui, eram, tambem, gsandes os 
receios, porquanto já se iam esgo- 
tando os algibes e a agua do rio 
é pouco davel á vista... e custa 
60 réis a lata. 

Enfim, estava eminente uma 'ca- 
lamidade publica, e impotentes são 
os governos, por mais paternais 
que sejam, para remediar males 
de origem natural e de que são 
desconhecidos os processos - scienti- 
ficos. Em casos tais, não valem: 
n:da codigos, exercitos nem policia, 
e muito menos a acção diplomatica, 
motivo por que admiramos o autor, 
o qual se poz assim a salvo de 
violencias e intomodos, rindo-se dos 
mil e um pretextos. usados pela 
politica para vencer a vontade dos 
adversarios e coagir a liberdade in- 
dividual. , 

Um só meio existe de chegar 
até o-omnipotente Dominador dos 
Mundos e demove-lo dos seus pro- 
positos, ás vezes bem caturras .e 
mal intencionados, (como este de 
querer matar a Humanidade á sêde) : 
é abdicar do bom senso, mandar a 
razão à “tabúas.. e ter fé. Com 
tal procedimento, o individuo en- 
verga uma opa, empunha um cirio 
o, á voz do exorcista (em geral um 
individuo roliço, corado, nedio, 
perspicaz), que os chama, “senjte 
parvulos venire ad me*, organizar 
uma “marche aux flambeaux* e ir 
pelas ruas resmungando um ripanço 
que não entende, mas que o seduz 
justamente por isso, e... crêr que 
vai obter o que lhe taz falta. . 

Nesse estado; de espirito muito 
religioso e muito catolico, mas mais 
romano do que catolico e religioso, 
“cobtrictum ed humilhantum*, no 
dizer desses sabios “viveurs*, Deus 
os ouve e atendo. 

Foi por isso que no domingo de 
manhã fizoram um passeio pela ci- 
dade com o fim de serem vistos 
pelo seu “Manda tudo* e pediram- 
lhe-um pouco de chuvinha, e, oh 
milagre | oh maravilha da prece ! 
oh bondade suprema | acharam Deus 
de tão bom humor que mandou 
abrir as torneiras ao deposito uni- 
versal e... zás! logo de tardezinha 
uma batega magnifica !.., | 

E os procissioneiros, bem como 
os seus aplandidores, batem palmas, 
rendem graças e encaram os inere- 
diculos com ar de escarreo, como 
a perguntar-lhes: — E então, que 
dizem vocês a isto P... 

O diabo é que ha uns instru- 


a vegetação e desenvolver os frutos, |. 


lamentosas, queixando-se da Edha | 


irromediavel se continuasse a sêca, 
sendo já enormes os prejuizos tanto |. 


“Até o amigo assal me disse ha 
dias que o sal nos armazezs é um 
perfeito barometro, suando em ves- 
pera de chuva. 

Ora, isto, parece querer atestar 
algo contra a boa-fé dos bonzos e 


desmentir os milagres da sua reli- 


giio; mas eu é que não admito 
semelhante heresia. 

Foi a procissão; sómente a pro- 
cissão que produziu a ruptura das 
cataratas do céu. Nem a religião 
permitiria tais processos imorais, 
de embuçalamento dos crentes. De 
mais a mais, os padres não acre- 
ditam na Sciencia, que é a destrui- 
ção da fé e, por consequencia, 
desconhecem esses aparelhozinhos 
previsores do tempo. Foi o milagre 
da preco e nada do que áfirmam 
os incréos como o endemoninhado. 


Jaguarão, 30 de dezembro, 
Ganganelli 31. 





Sciencia e Fé 











Embora os crentes neguem 
o conflito entre a Sciencia e a 
Fé, nem por isso deixa de se 
manifestar uma notavel coinci- 


“dencia entre o desenvolvimento 


das sciencias e o recuo da ideia 
religiosa. Compreender-se-ia es- 
ta coincidencia, ainda mesmo 
que não houvesse contradição 
entre os dogmas e as descober- 
tas dos sabios. Os principios de 
Lamarck ensinam-nos com efei- 
to que os orgãos, desenvolven- 
do-se com um uso continuo, 
atrofiam-se com o desuso; é 
conhecida tambem a lei do ba- 
lanço organico. Ora, nós hoje 
aplicamos o nosso espirito sci- 
entifico a problemas cuja solu- 
ção simplista nos era outrora 
dada pelo nosso sentimento re- 
ligioso; desenvolvemos, pois, o 
primeiro á custa do segundo. 
A hipertrofia prodigiosa do es- 
pirito scientifico nos seculos 
XVIII e XIX determinou na- 
turalmente uma atrofia corres- 
pondente da fé, nos pensadores 
e nos que os seguem e imitam. 
fixado em 


mentozinhos de observação à que! Mas um orgão, 
se chama barometros e muito me-! nossa especie por um uso se- 
Ihor ainda, os aparelhos do obse:- | cular, não desaparece de golpe. 
vatorio meteorologico da praça da| Tornou-se caracter adquirido e 





Cadeia, que desde dias vinham 
anunciando chuva; ha ainda para 
os desconhecedores de fisica, obser- 
vações populares, que são infaliveis 
em tais casos, como as galinhas 
que se arrepium e se catam seguida- 
mente; os porcos que roncam de 
continuo e de um modo particular, 
as andorinhas que fazem vôos em 
circulos pequenos, ao contrario das: 
longas elipses; os passarinhos que 
piam prolongadamente, etc., etc. 


transmite-se por hereditarieda- 
de a despeito das contingen- 
cias.. Ha evolução lenta e não 
dissolução. 

O apendice do nosso cécum, 
ridicula recordação da segunda 
bolsa alimentar dos antepassa- 
dos herbivoros, não desapare- 
ceu, e pode ainda matar-nos. 
À regressão do nosso sentimen- 
to religioso está longe de igua- 
lar a do nosso apendice, mas 
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nem por isso deixa de ser cer- 
ta em todos, embora menos 
avançada em alguns; não ter- 
minou por um desaparecimento 
completo do orgão, mesmo nos 
ateus. Marcelo Hébert tentou 
substituir o Deus pessoal pelo 
Divino para explicar esta anti- 
nomia aparente, que provêm 
duma prolongada confusão en- 
tre a crença nos Deuses e o 
desejo de compreender. 

Por existir em todos o senti- 
mento religioso e por ser opose 
to à tendencia scientifica, faze- 
mo-nos anticlericais. Talvez o 
fôssemos menos, se apenas en- 
carassemos os perigos da do- 
minação dos padres. Do mes- 
mo modo, receamos os loucos, 
muito menos pelo nial que eles 
podem fazer do que pelo jus- 
tificado temor de compartilhar- 
mos a sua loucura. 

Sendo anticlericais, educa- 
mos os filhos procurando des- 
truir neles uma sobrevivencia 
nociva; assim tambem, foi pro- 
posto tirar o apendice a todos 
os bébés. Mas os pais que ti- 


verem sofrido a ablação trans-|. 


mitirão aos seus descendentes 
esse orgão rudimentar, persis- 
tente como o prepúcio dos cir- 
cuncisos. Uma velha coisa he- 
reditaiia não se vai assim de 
repente. O apendice é uma de- 
las, o sentimento religioso ou- 
tra. 

Se hoje voltassemos a ser 
vegetárianos, não seria o apen- 
dice que nos aumentaria, mas 
talvez o estomago, a não ser 
que se formasse nova bolsa 
noutro ponto do tubo digesti- 
vo. Seria da mesma forma ilu- 
sorio o querer despertar o sen- 
timento religioso em proveito 
duma religião em decadencia ; 
seria uma religião nova e vivaz 
que tiraria proveito da restau- 
ração. Hóje é a Sciencia que 
segura a corda. Aonde nos le- 
vará ela? 

Felix Le Dantec. 


(Prof. de embriologia na Uni- 
versidade de Paris) 


GICOGLOGDHOSDOGHOOHDCOHHOS 


ÃOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu= 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, à rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 112, 2.º, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante  Maximiniano de 
Macedo. 
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O QUE À GRANDE IMPRENSA NÃO CONTA 





Um formidavel escandalo no 
meio da gente santa 





600 CONTOS DESTINADOS À CONSTRUÇÃO DA PRINCIPAL 


CASA SAGRADA GANHARAM VÔO NAS AZAS 
DUM NOVO E PORTENTOSO GABRIEL 





Quer-se liquidar o caso no seio da familia catolica 


Quanta coisa digna de comen- 
tarios, que de questões mere- 
cedoras de excelentes campanhas 
não ha por aí, em cada con- 
fraria, pelas igrejas, nas irman 
dades, através dos paredões dos 
conventos e dos colegios cleri- 
cais; quantos assuntos aprovei- 
taveis para interessantes inque- 
ritos chegam av nosso conheci- 
mento, sem que os possamos 
aproveitar para tornar o jornal 
mais completo e fazer com que 
correspondesse á sua missão, 
proporcionando assim uma 
maior soma de resultados à 
nossa causa | 

Mas qual, o trabalho admi- 
nistrativo e da composição e 


remessa da folha nos absorve] 
todo o tempo, amarrando-nos 
é oficina, não nos permitindo 


proceder ás indagações neces- 
sarias para quem não se quer 
basear em vagas informações, 
quasi sempre impessoais, mas 
proceder com conhecimento 
seguro dos assuntos a tratar. 

desse prejudicialissimo es= 
tado de coisas são unicos culpa- 
dos os amigos do jornal que, 
por terem-no- pontualmente, 
todas as semanas, em casa es- 
quecen-se de que isso é conse- 
guido a custa de incalculaveis 
esforços e de incontaveis abor-= 
recimentos determinados pela 
escassez de recursos. 


Não estivessemos escravizados 
á preocupação de conseguir, au 
jour le jour, o necessario para 
a publicação do jornal, tivesse- 
mos os movimentos mais livres 
e muito mais poderiamos fazer 
para que a Lanterna cumprisse 
melhor o seu papel no seio da 
imprensa. 
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escandalo que poz em grande, 
em diabolico reboliço todo o 
elemento do clericalismo pau- 
lista e cujos ecos chegaram até 
à nossa tenda de combate. 

Trata-se de coisa de alto co- 
turno, de um facto que ha de 
ficar registado em salientes ca- 
racteres na historia da honorabi- 
lidade religiosa, da seriedade de 
proceder daqueles que se dizem 
fortes esteios da Igreja — para 
eles unica base segura da mora- 
lidade social. 

Como protagonista deste sa- 
cratissimo acontecimento figura 
um velho militante do meio 
clerical, catolico extremado, cu- 
jos serviços á obra da Igreja 
são incontaveis, 

Na sua fé de oficio religiosa 
não poucos são os actos de be- 
nemerencia para com a insti- 
tuição a cujos destinos preside 
o velho Xis do Vaticano. Entre 
todos, porêm, avulta a constru- 
ção de uma igreja, que serve 
de matriz a um dos nossos 
mais populosos bairros, onde, 
numa gruta auspiciada pela ben- 
ção papal, um sarcofago o es 
pera no dia em que a sua alma 
ascender ao reino da bemaven- 
turança eterna. 


Assim fala pela lingua reli- 
giosa quem muito sabe. Dizem- 
no tambem abençoado até va- 
rias gerações e candidato « 
uma comenda papalina. 

Isso no campo religioso, mas 
tambem no meio burguez ele 
foi elevado a respeitaveis culmi- 
nancias. 

Apoiado ho braço do socio, 
barão do papa, chegou a pre- 
sidir uma corporação da admi» 
nistração publica. 


Estas considerações vêm ajaos céus, ameaçando denunciar 
proposito de um formidavello facto à profana cristandade, 
| 


Vê-se, pois, que o nosso ses 
rafico homem era pessoa de 
alto bordo e foi aterdendo a 
essa situação privilegiada que 
os grandes corifeus da admi- 
nistração das coisas santas o 
encarregaram da tesouraria da 
comissão construtora da prin- 
cipal moradia do Senhor, que 
em Paulo se vai levantar 
para eterna gloria dos santos 
varões das elevadas regiões do 
catolicismo paulista. 


Mas tudo isso nada tem de 
anormal, dirá o leitor. Real- 
mente, nada de mais catolico. 

Porêm, é aqui que começa 
o declinio do portentoso astro 
de primeira grandeza, 


Guardar dinheiro de terceiros, 
ser tesoureiro de uma comissão 
é coisa muito comum, trivial 
mesmo nas altas esferas de gente 
honesta. Mormente em se tra- 
tando de pessoas catolicas e, 
portanto, sujeitas ao potente 
freio moral da religião — que 
firma os caracteres, que re- 
genera... 


E disto tivemos a confirma- 
ção no caiolicissimo proceder 
do nosso homem que, qual no- 
vo Gabriel, bateu a linda plu- 
magem para longinquas para- 
gens, levando consigo, como 
eterna recordação dos santissi- 
mos irmãos e governantes pau- 
listas, os 600 contos que, como 
indez, lá estavam no seu cotre 
á espera dos grossos donativos 
subscritos pelos comendados de 
Roma para a construção do 
grande palacio do Senhor. 


A noticia da ascensão dos 600 
caiu pia pot um demonio no 
meio placido da placida gente 
de S. Santidade. 


Os mais irrequietos bradaram 


mas, com a intervenção dos po- 
liticos da Igreja é do vistoso 
e acatado chefe supremo do 
Estado religioso, a coisa não 
estourou por fóra, sendo 
mesmo ardente desejo dos graú- 
dos do catolicismo da terra de 
Anchieta liquidal-a no seio da 
familia catolica. 


Entretanto... alguem desman- 
chou a testa, 


E se não se contentam os 
leitores com estes frios, no pto- 
ximo numero fornecer-lhe-emos 
il seguito. 
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Biblia vermelha 











A historia de Aquiles e seus cava- 
los é bem mais propria para ser con- 
tada ás crianças do que a de Balaam 
e seu burro. As historias de Sansão 
e de Jejtá só servem para buldogues, 
e a historia de Betsabéa só para as 
Beisabeéas (mulheres viciosas ) é que 
tem algum valor. Entretanto, damos 
ds crianças essas coisas, dizendo que 
são das sagradas Escrituras. Há em 
Homero coisas que merecem mais a 
designação de Escrituras santas; ha 
muitas outras em Saptaclo e em Es- 
qi As historias de Andrómaca e 

e Antígona são superiores á de to- 
das as mulheres do Antigo Testamen- 
to juntas e até à de quase todas as 
mulheres da Biblia, 


Florencia Nightingale. 


(celebre organizadora das ambu- 
lancias na guerra da Crimeia e em 
outras guerras.) 
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á bre a acção polas mesmas desen-. 
Ecos & Notas | volvida, conseguir dados os mais 
DT IJIlJlDe Gar a ogeáreia sobre as condições | 
S VIVA!... dos trabalhadores em geral, e, so- 
ENE, VAN Ma 'bretudo, chamar a atenção para a 
Quinta-feira ultima, ao entrar da sua obra. E isso tudo sómente com 





A IGREJA E A ESCOLA 


CR CARNTERNA 





— “Donde vens tu, mulher, como a desgraça esqualida ? 
Que precoce velhice em tua fronte alveja? 
Quem és tu? “Donde vens, misera, tão pálida ? 













































































SOCIEDADE ESCOLA MODERNA. 








































noite, o triangulo central foi abalado uma reunião geral dos directamen-|  — Eu sou a Ignorancia e venho de uma igreja! RECEITA 

pelo trombetear de quatro bandas 'te interessados, com um congresso | RECEBIDO : 

de musica e os brados ensurdecedo- de todas as agremiações dissemina-' | — E tu, bela mulher, rosada alegre e pura, mao cre ; 

res da multidão fremente que, trans- das pelos Estados, é que se poderia| que ostentas no semblante a seiva das corolas, Por donativos já publicados . . . co. 13:885.450 
portando os louros da glorificação, conseguir com mais facilidade e, quem és tu? Donde vens, pujante criatura ? Por juros do Banque Française et Italienne até 20 de 

proclamava ao povo estupefacto as | com resultados mais rapidos e po! — Eu sou a Educação e venho das escolas! outubro de 1912 ... A A 2 1:061.200 
excelsas bondades do Cesar da épo-; sitivos. 'S. Paulo — Brasil. Castro Fonseca. De Edgard Leuenroth por donativos que lhe foram en- 

ca — S. A. Trepoff-mirim. Foi o que pensaram os compo- tregues por diversos. . . . cc... 28.000 

— Viva o dr. Washington Luiz !— |nentes da C. O. B,, pondo-se 1070 | ===" * De José Dio sa duro elo pestato de alegorias que vendeu 
bradaram os independentes manifes- em actividade e nomeando uma ' comissão, ao representante diploma- sb de ça er COBRAR É j (E day 150.000 
tantes de quinta-feira. E nós, aqui| comissão para que com mais acuro PELA LINHA PAULIST À tico da Persia Destortanda con- De Luciano Campagnoli por juros da hipoteca vencidos 
da camada dos párias humildes, não fossem levados a cabo os trabalhos] =====]=]]> "=== TT tra as violencias praticadas contra eua 2? de agosto, b. ANP o PARA AMT AD A 100.000 
podemos deixar de juntar o nosso | tendentes á consecução desse intui-| ) mosso companheiro Antonio|o mosso elemento na Argentina é Idem vencidos em 27 de setembro, p. p. 100.000 

: ' ! p À Em Idem vencidos em 27 de outubro j 
grito, ardentemente sincero, de con-to. Essa comissão ficou composta) ,, mos d ha iá contra as leis sceleralas lá impe- nano: q ubro, pe pe., + 100.000 
sagração ao heroi do momento : de trabalhadores sindicados, activos PANENIRES E US “Rocha já come- rantes. Idem vencidos om 27 de novembro, p. p. . . 100.000 

— Viva o protetor do Orfanato | militantes que já tinham empres:|Çou a percorrer todas as loca- hºs7 borho dá iodo UM Idem vencidos em 27 deste mez (dezembro) . .. 100.000 
Cristovam Colombo e do padre Faus-| tado á obra de organização da Con-| lidades servidas pela Estrada | caga a sessão, cantando-se a “Inter- De José Romero, resto da conferencia de Belêm Sarraga, 
tino Consoni! Viva o perseguidor do federação os seus valiosos esforços | Paulista. é nacional é: erguendo-se entusias- De Pra im de nan quo E Va 5.000 

, e que E : ; : 7 ; cias por donativo. . ..... “1.00 
pa enbeltados oo do dita A al vi q pre de. Julgamos que este aviso bas- |ticos vivas ao operariado universal. Pelo produto da Toe n. 38, de Antonio Calabria . ao 
aparecem os Tigelinus, certo é tam- | dicação, inteligencia e criterio. ig pera ph os amigos da EM SANTOS ra ns -% Pabst Col Asa ; pe cê (RA 8.000 
bem que não raro do seio das turbas| Como não era, nem podia ser, | Lanterna dessa qona compreen- : a em n. 2, de Francisco Sipeta . ; A 9.000 
se faz ouvir a voz irreverente dos| atendendo- ba pe dam a necessidade de satisfa- Em Santos toi realizado, no do-|Tdem n. 61, de José Sans Duro. . . ..... 30.000 

endo-se aos fins aos quais se mingo ultimo, o comicio anunciado | Idem de di tad de lista i 
Spartacus... pretendia atingir e já acima men-|7er prontamente o pagamento de | ara o anteric diado devid em de diversos portadores de listas na reunião de 28 
; x o 1y nor e adiado devido 80 de novembro, p. p., na rua Riachuelo. . .. 44.000 
& do d cionados, um congresso da Conte" |suas assinaturas. mau tempo. Iden:, idem na reunião de 4 de dezembro, p. p., no 
ego ia bi das sendo sb Urge que todos se ponham| Esse meeting, promovido pela mesmo local db ip Ea SR pa Pa di 32.000 
«EL REY FEO:> e povos aaa Plesirrosa a |em dia com a nossa administra- | Federação Operaria, teve lugar n&| Idem por juros do Banco Espafiol del Rio de la Plata, 

Um histriã finado histeião | todas as associações de trabalhado- | ção : os atrasados saldaudo os ias de tos : Na de 8. po o aço o Rr Re AS ga 
aque print as o sifiliti-| Fes do Brasil, cujos endereços até | seus debitos e os mais ppntuais| Paulo, verberando as barbaridades Falo Ea de dear Vidal Coimbra, de 5.000 
ca Afonso XII deitou ao mundo para | então havia conseguido a Comissão | contribuindo com a quantia cor-| cometidas pelos continuadores da : 1 P. D. SENDA 25. o: 
vergonha de um povo nobre e ge- Organizadora. respondente ao ano cordente. |obra de Rosas. 15:99296 ê 
Wiéroas Não foi feita excepção algas, | RL A -| A concorrencia foi numerosa : BEAR sui in 

Escágd por varias vezes á vindicta sendo concedidas todas as tacilida-! Não exigimos renan Sac" | tovantando-se constantemente vivas : DESPESA : 
seita, que poz em foco o seu real pal cre ar . para É sra ais pois Ba eai é a con-lá solidariedade obreira e brados de PAGO: sê 

É a : E sociação deixasse de com “ltribuição de cada um para al protestos co à — ç . 
prognatismo, alvejado pelo odio ge-| q. vójamos: a contribuição mo- ç 5: P ; + ntra os tiranos argen-| por despesas já publicadas . . . ic. 813.900 
ral, sente-se agora o degenerado rei Motta foi sold mia rias SOGÃO = A manutenção desta obra necessa-| tinos. Por 1 registrador, 1 livro e selos . . ..... “ 6.000 
pre ps pelo tragico tedio da sua dispensadas as que alegaram falia | ria e que precisa ser desenvol-| Ds so | Por assinatura da caixa postal, papel, penas e tinta 20.000 
a A ia o tura essanta: [do Tecntsos; não foi obrigatorio o FEI CHECA BSB EB CB CBR SR Por publicação do primeiro balancete SERES Da 50.000 
os negros Eae A dê hálsdo envio de delegados directos, podeu- .“e 7 . Por porn a a 9.000 
dos seus crimes, lá vai ele para os é perecer po ipetaeiçã O nosso companheiro segui- CONTRA | CARESTIA DA Por despesas com convocações e reuniões 6.000 
c s fa ilo É a ah ui tinerario: 
eus ii per Pts arnRRorEs calo para Fé da pede ieore en Rare seguinte pao RE ; VIDA E A CRISE Despesas com A Escora MODERNA N. 1: 

R assembleias dos sindicatos do Rio. irassununga almeiras, Ea ilttiá Ê 
aos homens livres. VOA d nho, , , 

E para que de alguma fórma fa- lacio que o Congresso Egas é Porto Ferreira, Belém do Des- DE TRABALHO Por ps ro doa Eros mn 
lem os fios da sua pessoa, forja a gp Vl papai ar am: Ros calvado, Santa Rita do Passa o e auxilio de aluguel de casa . .. 600.000 
soberana excrescencia humana ima- militam no meio oporario -do Brá- Quatro, Rio Claro, Visconde grande comicio de domingo Idem para livros, pedras, etc. . .. 169.000 
o ia ps fala. os iornais | Sil sobre os assuntos já referidos, [do Rio Claro, S. Carlos, Ri-| Teve um grande exito o comício rd 30 bra Sa A A 660.000 
Pepares GoçÇA dições Es FTA A 5 Asa fi para que os seus trabalhos fossem |beirão Bonito, Dourado, Ga-|realizado no domingo passado no Por Ê Pois BOBROA ea 
vaidade do queixudo filho da hiper- Ai : asriporçoça Et a: vião Peixoto, Ibitinga, Itapolis, eli panda rdia e promovido Por uma escrivaninha 40.000 
catolica Maria Cristina. DATE QUE VP S. João da Bocaina, Bariry, PED ONSTO LANOSUREM: Por 2 cabides . 20.000 

Ai E ) balham pela obra da organizição |". Uma volumosa multidão, calcu- y 
f inda ha poucos dias repetiu-se a obreira, entendeu acertado a Co-| Bica de Pedra, etc. lado por um matutino em quatro mil Fog ne sm ma, 50.000 
ee o pd tiara missão Organizadora convidar a/c USUSNSs ITENS, | pessoas, a ele compareceu e confortou io a t ia Eis O a A grid 

«Mal fria iPna ia E PA O9W4Z * | mele tomar párte os jornais de pros SVSNSUSNSNSTS SIS IES: | com os seus fartos aplauso e entu- ud Pla É ? da Lit DS Bios 

o ft paganda partidarios e patrocinado- Ena siasticas aclamações os oradores. OF CRNÇÃO, 9, SUR Mo po 1:7264000 

& & & res da organização operaria e com- CONTRA Os REACIONARIOS Diversos foram os companheiros Ê Ela 

pilados por operarios. que falaram estigmatizando a obra Despesas com A EscoLa MoDERNA N. 2 
NOTA ALHEIA| E por isso foram convidados to- DA AR GENTINA dos exploradores do povo, cuja si-| Por subsidios desde 1 de agosto, p. p. 

A UT RE RD RSA dos og jornais nessas condições en- ————— tuação está com grande verdade até esta data . . vc... 310,000 

ga foi vendido em vida, ae plettaipo e conhecidos pela NO RIO irei nos boletirs por nós pu-| Por livros, pedras e outros objectos . . 118.000 
por Judas, a peso de ouro; hoje os|C. O. B. icados. : Por aluguel de caaa de agosto, setembro, 
padres, seus falsos ministros, o ven-| Isso que seria irregular, inadmis-| Conforme noticiámos, realizou-se] Farta foi a propaganda da neces- per rara novembro peiitçaos bs 785.000 
dem nas igrejas, pelo mesmo ouro | Sivel mesmo num congresso da Con-[no dia 1.º do corrente uma mani-| sidade da união da massa trabalha-| Por frete e catreto de 33 carteiras, 1 
da traição. Judas enforcou-se, após| federação, no qual devem uniça-| festação internacional sul-americana | dora para a defesa dos seus direitos. quadro negro, uma mesa, 1 globo 
o delito ;-os padres enforcariam Jesus | mente tomar parte os delegados|de protesto contra a sistematica geografico e S mapas vindos da 
si ele reaparecesse. operarios, dos sindicatos operarios | perseguição exercida pelos gover- 2 é Liga Operaria de Campinas 58.200 

Judas soube morrer, os padres sa-| confederados, foi justificavel num nantes da Republica Argentina : ; Por armar as carteiras, lavagem das 
bem viver. — 4. V. congresso geral do elemento traba-| contra o elemento operario e os O Centro Libertario, proseguindo mesmas e outros serviço 83.000 

lhador, ao qual aderiram desde o| propagandistas dos ideais avançados. | Dà agitação, realizará dentro emlpor 1 armario . 100.000 
S» | sindicato legitimamente sindicalista-| O telegrato, com o seu costu- breve um novo comicio, que será Por ums escrivaninha 40.000 
revolucionario até á sociedade ope-|meiro laconismo quando se trata | Anunciado por boletins, Por 4 cadeiras 22.000 
o | raria beneficente. de assuntos deste caracter, já nos Por 2 cabides. ! 20 
02. Congr Esso Ope E achamos que toi esse um dos|deu conta do que se faz em outros “o Por duas estantes. . .. 50.000 
rario Brasileiro bons resultados do Congresso. Es-|paizes. No Brasil, por inicirtiva da Residicaos a condeii dá a Por carreto destes objectos . 5.000 
tamos agora mais ou menos no par|C, O. B., realizaram-se comícios 0 | pr oitação. De tod presa Por um quadro negro . . 13.000 
Ligei do que sobre a vida operaria exis-| varios pontos do Brasil. apenas a Pv italia Jornais Por estampilhas para a carta de fiança | 
geiras notas sobre o im-|te no Brasil, está a C. O. B., se-| No Rio, convocada pela F. Ope- noticia do Pera avo son do aluguel da casa da rua Miiller 2.200 
portante certamen não inteiramente, pelo menos em |raria, foi realizado um numeroso Netá mesmo o dé apatia ín2 | Por caução de luz na Cia. do Gaz. . 30.000 
proletario grande parte habilitada a agir mais | comicio na séde das organizações |, 7, Joc 5 Pta Gior Por contas de gaz de agosto e setembro 8.000 

p y senhora do terreno, munida de da-| operarias, á rua dos Andradas, 87. is Cab das mi cone eu-lhe Por citouiades:s masaitantos 88.000 

dos o ni e &| dos precisos e conhecedora das ten-) A's 15 horas, o secretario geral er a EA PROPOR Por amuncios de 1 comodo . |. 2.000 
rio d raba-| dencias dominantes no meio prole-ida £. O. B. deu inicio á rennião j luguel do Salão Gil Vicente 20.0 - 

lhos dohugnda assembleia da mas- | tario do paiz, lendo o oficio da P. O. R. Argen- STA EM E ea 1:7044400 
ss Aedo A poa para eisoead sd tina. Falou em seguida um operario Seccã = 
Como, it se No proximo numero proseguire- | que já residiu na Areado que, | «D66 ção amena Ao advogado para redigir a escritura da hipoteca de 
já as & reciações ublicadas 3 se mos nas nossas apreciações. por 1880, expoz com con ecimento | ==> Luciano Campagnoli x É Ê E : PR (Ba 8 º, 100.000 
res no i P rtado ij Pe de RE nt PASTE PGR ar Eos de causa à questão da qual se Perguntando-se a Voltaire o Por imposto de capital EE EIN ST E ER e RR 28.500 
de pesa ba ar base pese c SASNENSNSNaNgagnguS=Sns: | tratava, e . tros |U é que se havia de pôr no Por manifestos, circulares, - envelopes e listas de 

À of: aê cr al o>o| Aseguirfalaram varios outros!f,2: das supersticõ BRNBIRIÇÃO o ES obeso SR Ro DO ão 58.000 
pe sintetizado em Rquiria LIGA ANTICLERICAL operarios, representantes das socie- Pr eNcammento” psd 3 sa Por despesas com a legalização do estatuto 52.200 
dos pás ctsação ieceglors pn Cade Ce dades operarias e grupos de pro- grande filosofo respondeu . à Por aluguel do Salão Celso Haceias À P s a » 35.000 

E : Se paganda. onto Rd ; Por livros e papeis para a Secretaria . . .... ; 

u um artigo publicado “Jogo DO RIO DE JANEIRO Mereceu destaque o discurso pro- sono eita Rg sÃÀ pais Por um armario para a mesma. . .... Eos 
4 Mateo gor do Congresso, - e - | nunciado pela propagandista Jolia | ouptais o que hei de o mo | Por aluguel de novembro e dezembro da séde . 40.000 

ransmitimos aos mossos leitores, Não se tendo podido reunir, | Buela, que, de ha poucos dias, se|foar dela ? P Por 4 acções da Escola Moderna de Milano 60.000 
esq apreciação geral, o nosso en-|no dia 5 do corrente, à assem-| encontra naquela capital, Com a dd Por 50 bilhetes postais, talões de recibos, etc.. 7.500 
tusiasmo pelos resultados bastante bleia geral para a eleição dalama palavra facil e entusiastica, sa- qo qo Por uma regua, tinta para carimbo e borracha 2.500 . 
bi ch obtidos nos oito Iaborio- nova directoria, são convidados | Tentou o grande valor da solidarie- PE SN di bre| Por lapis é estampilhas . ERA po 4.000 
sos dias de trabaiho do 2º Con-jos srs. associados a comparecer | gago na Inta que sustenta o opera- E lo: E ; gera pá Lo pt "e! Por impressos e bonde 25.400 
e Operario Brasileiro. á proxima assembleia do dialringo internacional. Demonstrou a | condeno So 4º MONTES | Por golos de correio . . . . 4.000 

do Crapentiro a RN para| 19 ás 20 e meia horas, não só-| necessidade que ba da mulher nt vd PEpARNçdedo PP Por aluguel do Salão Alhambra. SE VEQre 1 od 30.000 
gi or esclarecer a nossa esposição. | mente para o mesmo iim como compartilhar dessa acção, pora in-| ice the. Ea sadios má da Por ums cambial remetida a Neno Vasco, para despe- 

amos por partes e na devida | tambem para tratar de outros! gy; ebro de suas compa-|/“slica lhe seja feita — aplicada iniciais das edições escolare 
ordem Su runden Hed Os uir no cerebro do Mal MP |em lavagens, não deixa de pro- sas iniciais das edições escolares da tag 100.700 | 
o assuntos urgentissimos. Inheiras, que até hoje têm vivido | 7; à costumado efeito Por selos, uma lampada electrica, etc. . . 4.000 | 
ENS A TRT o Pela Comissão Adminis-|obeecadas pelos prejuisos religiosos, Us ; EA Por registro da hipoteca de Luciano Campagnoli . . 20.000 





deixando de cuidarem do seu ver- 
dadeiro mistór, da educação dos 
seus filhos. Terminou apelando para 
as mulheres presentes para que 
iniciem com boa vontade & educação 
moral dos seus filhos 6 suas com- 


trativa 
Carlos A. de Lacerda. 


1.º secratario. 


A sua organização — Sabi- 
do é que o Congresso foi organiza. 
do pela Confederação Operaria Bra- 
Bileira, agremiação genuinamente 
opermis, fundada no memoravel 1.º 
Congresso Operario Brasileiro, rea- 
lizado em 1906. panheiras de trabalho. 

Reerguida ainda muito recente-| Recebemos uma nova remessa| Foi aprovada uma vibrante mo- 
mente de um não curto periodo dede postais com o retrato'de|ção de solidariedade para ser en- 
completo abandono, provocado por| Francisco Ferrer, que são ven- viada aos companheiros da Argen- 


& & 


Lição de historia sagrada: 

— Até quando Adão e Eva 
estiveram ne paraiso sem pecar? 

— Até ficarem maduras as 
maçãs. 

— Contra qual mandamento 
pecou Caim? 

— Contra nenhum. 








RESUMO : 
Bdcalta st 0 SS ES ori 
Despesa Sar da to dd 








multiplas causas, necessitava a/y; - ni tina, Antecipando essa moção, foi] — Como assim?! Então Ca- . A 
Confederação, para reencetar devi- Eiao bi 12500 agia: dos | 305 mesmos transmitido um tele- | im, matando seu irmão Abel... |Saldo depositado no Banco Espafiol pertencente á Escola 9398150 
damente os seus trabalhos, saber| Só serão atendidos os pedidos | vrama. — Bem sei; mas no tempo 


10:9398150 
O Comité, 


Ficou tambem deliberado mandar | dele ainda não havia manda- 


do estado das organizações opera-j acompanhados das respectivas 
um memorial, por meio de uma; mentos. 


rias do paiz, colher informações so-[importancias. 


| 

Emprestado sob hipoteca a Luciano Campaguoli +» 10:0008000 | 
| 

S. Paulo, 31 de dezembro de 19143. | 
| 
























































































são 


capazes de guardar, as; ca- 
dis 


do Senhor! 
vv Li. 
Quem rouba a ladrão... 
Ocultando o nome nos XX 
que hão-de fazer crescer osca- 
belos ao careca porteiro do céu 
para encontra-lo, registamos 
mais este infernal cabograma: 
RIO, 9— X X, apezar de moço, ha 
muito tempo conquistou as esporas 
de emerito gatuno, não respeitando 
nem mesmo os, haveres dos santos. 
Ontem passava ele em frente à 
Catedral e vendo uma caixa de es- 
molas, arrancou-a da parede e deitou 
a correr, sendo perseguido e preso. 
A caixa continha 106$2340 em ni- 
queis, prata e cobre. CR NARA 
Emerito gatuno ?! Mas esse 
jornalista está doido. Pois não 
foi o Cristo quem, disse: Dai 
a Cesar o que é de Cesar e a 
Deus o que é de Deus? E; ao 
que nos consta,no céuainda não 
se instalou a casa da moeda. 


banterna Magica 





O dedo de Deus... 
O a 


Isto, decididamente, vai mal, 
muito mal. “O Anticristo deve 
andar por aí, deixando-nos apa- 
vorados com a. perspectiva do 
grande castigo final que o Apo- 
calipse inexoravelmente nos 
anuncia. ; ; 

E se não acreditam, leiam 
este telegrama que nos dá cla- 
ramente a triste nova do hor- 
rivel começo do fim : 

RECIFE, 6 — Em Jatobá, na oca- 
sião que saia úma É Ei caju 
uma faisca eletrica, danificando con- 
sideravelmente a igreja e fulminando 
uma mulher. 

Devido ao susto, estabeleceu-se o 
y panico e mais de 200 pessoas ficaram 

sem sentidos, adoecendo algumas 
gravemente. 






























tenciam aos santos da Catedral. 
Logo, quem rouba a ladrão 
tem cem anos de perdão. 
Depois, esses santos, mais 
desleixados que os encarregados 
da limpeza publica de S. Paulo, 
merecem ser' demitidos à bem 
do serviço publico, pois uão 
foram capazes de guardar O 
dinheiro sob sua guarda... |, 


Como um calmante ao gran= 
de abalo sofrido pelos nossos 
leitores, juntamos aqui uns ver- 
sos de Plan, o diabolico glosa- 
dor da Tribuna de Santos: 


Esta faisca acatolics 

Não teve nada de mistica: 
Muito ao contrario, diabolica, 
Teve as artes da balistica | 


Padre Nosso modificado “pe- 
los padres, que o recitam, a 
sós, na mesa, quando se sen- 
tam a comer: Ped 


— Beatos e beatas que vindes 
á igreja, inexgotavel seja a vossa 
bolsa; venha a nós o vosso 
arame; sêde sempre tolos e 
ignorantes, tanto na mocidade 
como na velhice. As nossas fa- 
cadas e os peditorios aguentai 
calados e satisfeitos; perdoai a 
nossa insistencia assim como 
nós vos perdoamos o dardes- 
nos niqueis magros; não nos 
deixeis nunca de buxo vazio ,e 
livrai-nos sempre, como até 
aqui, de pagar qualquer:impos- 
to. — Amen. br atos 


De Jabotá, cabalistica, 
A população catolica 


Ruir mustigréja artistica y 
Viu, tremendo em forte colica! 


Tambem não ver o perigo 
Co'o consequente castigo 
E” ingenuidade bem crua! 


Quem não sabe que é funesto, 
ue é mortal e grave gesto 
«Por a procissão na rua ?...» 


Antes, 'porêm, de dizermos o 
nosso — amen!, não pedemos 
deixar de transmitir p'raqui 
um raciocinio que nos está sa- 
tanicamente a fazer cocegas cá 
na caixa: do pensamento: — 
Sendo a igreja a casa de Deus 
e nada se fazendo, como diz a 
Biblia, sem a sua vontade, co- 

ma diabo aconteceu o que nos 
conta o telegrama transcrito? 


Ah, já-atinamos com a coisa: 
foi o eletricista lá de cima que 
numa manobra errada, provo- 
cou um curto-circuito celestial... 


v Oo 
Sempre o dedo... 






—a. 


" 1) 

No proximo numero - E 
Publicaremos no proximo nu< 
mero, além da materia costu- 
meira, cronicas do “Espirito 
Santo, de Sta. Catarina: cof- 
-| respondencias do interior, ce 
tre as quais está a de: Bica-de 
Pedra, 
numero; mais uma importânte 
carta de Ferrer e vafios  arti- 


e em-se be o pri- 
Reconfortem-se bem do pri gos botas, dé 


meiro choque .e deitem depois 









violento incendio. destruiu na noite 
passada a igreja matriz daquela lo- 
calidade. 

Valham-nos os santos infer- 
mais, já que os celestiais não 


ORGANIZAI OS VOSSOS: GRUPOS | 


samento. |. E 
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“CARLOS MALATO 


OS COMUNEIROS 


Tradução especial para "fi Lanterna” 


FEITA POR NENO VABOO 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
CAPITULO III 


Tinham : decorrido alguns anos. 

Um dia, assistindo, com uma 
multidão mesclada de fidalgotes e 
de notaveis burgueses, à uma festa 
campestre dada pelo conde de Ten- 
dilla, marquez de Mondejar, no seu 
dominio da Concepción, Santafierno 
entrevira uma radiosa, aparição de 
frescura virginal e de ideal formo- 
sura, Maria, uma das filhas do 
conde. A principio, ficara delum- 
brado; depois apossara-se dele um | estavam ele e Olivar & tres passos 
sentimento furioso, feroz. um do outro, oscilou coma. violencia. 

— Custe o que custar, mais tar-/ Os dois homens desapareceram 
de wu mais cedo, e soja como for, |num escuro abismo, 
esta lhes há-de npc tro- “CAPITULO IV 
E selv: 4 Aiii 
vejara elo num transporte selvagem O sublotranos 


Prom ue nada tinha de creed E and 
sa O castelo de Santafiorno datava 


sua antigui 
da Republica roraana ! 


finar num amor platonico: as fi- 


jovens, eram para ele um brinque- 
do. Agora era Inez que lhe servia 
de passa-tempo. isso 

Olivar continuava à ser o uniçó 
ente capaz de lhe infundir respeito : 
aquele homem conhecia com certe- 
za 0: o do seu, nascimento... 
Talvez até fosse seu pai. Quem 
sabia lá ? us sind 

E agora Santafierno, de joelhos, 
dava principio ao seu. exame, de 
consciencia, ii 

Subitamente, a lájea sobre a qual 


PETS FA 


franquilizante para a donzela ! 


ERETETR 
4 ro ES ; 
EE A CIO O O O e 


Escola Modema de S. Paulo 


































Portanto, os arames não per-|' 


tda referida escola, cuja foto- 


Com a óliavo dó S. Pedro: 


«+ jusando bigode e um pequeno cava-|- 
| nhaque, vestindo terno de casaca 


anunciada para” este 


“isso 6 uma heresia — atalhou S. 


! a vista para esta outra novida-| —= cem — — 
ide dos bisbilhoteiros fios: Medlertóais 190040 suas 
RIO, 30 — Um: telegrama transmi- Cgetenpono gey la 
:vitido de Pitanguy pes dado que é Livre-pensadores ! 


E” necessario fundar a Féde- 
ração Brazileira do Livre-Pen-| | 


Contudo, Santafierno não se at- 
riscgra a um pedido que teria si- 
do repelido com altivez, Que ali- 
ança era possivel entre. ele, sim- 
ples cavaleiro que nem sequer co- 
nhecia os pais, 6 um; filha dos Pa- 
checos, casa nobre entre todas ao 
mesmo tempo em. Castela e em 
Portugal, e que fazia remontar a 
e aos ultimos tempos 


Esperando que as circunstancias 
lhe permitissem cumprir à sua pa- 
lavra, continuara o cavaleiro, a sua 
vida de violencias e de crapula, 
pois não era homem para, se; con- 


lhas ou as mulheres dos seus vas-| cruz ! 
salos, quando eram suficientemente | Havia naquilo um simbolo inteiro: 
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A LANTERNA 
— E' o mesmo que dizer: con- 

tra o clero, contra os padres... 

'. Cristo e 8. Pedro ergueram-se 


Escola Moderna n. 1 num salto, 
k ESA ) | — Como se chama? 
* Damos abaixo a publicação: — CG A.L. 


do resumo de seu movimento  Retire-se! — exclamou Cristo 
escolar relativo ao mez de ja- . Amaldiçoado seja eternamente | 
neiro deste ano, que excedeu, O homem retirou-se e Cristo 
verdadeiramente á nossa espe-; mandou que S. Pedro escrevesse 
tativa, não só pelo elevado nu-:as iniciais C. A L. no livro das 
mero de alunos nela actualmen-. maldições celestes. 

te matriculados como tambem! -. a 
oa ua rama HeTicieia no .s* 

trabalhos da escola, cujas salas; À 

já quasi não bastam para como |: Os companheira its açõ 
PRLIaE à todos ' desta cidade e do resto do mundo 
: O mapa enviado pelo respe- | ij sabedor da estadia do filho de 
tivo professor á secretaria da 


Sociedade Escola Moderna de e Do MOC, Por, MORA R 


S. Paulo, acusa uma frequen e? Ro iniaio ci dona 
cia media de 32 alunos, com omem das iniciais, ao apanhar- 


y é [so fóra do palacete onde so achavam 
uma matricula que atinge a0 og divinos hospedes, espalhou por 
numero de 43, todos filhos de toda à cidade a-colesto boa nova, 
honens do trabalho. Destes, |s comunicou ao jornal, onde ainda 
29 pertencem ao sexo masculi-| colabora, o que se tinha passado, 
no € 14 ao sexo femenino. je no dia seguinte ao da coniunica- 
Alêm das aulas diurnas, que ção a Lanterna era procurada em 
são-bastante frequentadas, naitodo o Estado de S. Paulo; tinha- 
Escola Moderna n. 1 ha tam- 


sa exgotado a edição especial tirada 
bem aulas noturnas para o pre- 


 notur ás pressas. Feitas tirage 
paro preliminar de operarios, 


ns consecu- 
tivas durante um mez, a folha 

com uma frequencia media de 

10 alunos mais ou menos. 


seguiu para todas as partes do 
| Num' proximo numero de 


mundo. 
” 'A imprensá burgueza já não 
nossa folha publicaremos um 
cliché representando os alunos 




































tratava de outro assunto a não ser: 
Cristo na terra! 

/O Rio de Janeiro, o Brasil 
foi o iugar do globo escolhido pe- 
to Filho de Deus, para começar 
a sua mova obra de redenção hu- 

mana ! Meijêmos os divinos pés do 


CRISTO NA TERRA, 
NO SECULO XX 
" (Criticando um doido) 


grafia foi tirada, no dia 10 do 
corrente, pelo fotografo José 
Fortunato. 





Ave Jesus Cristo !, 
outros sinapismos com titulos mo- 
numentais, 

*% 

*% 
Cristo toi obrigado a suspender 
a sua inesperada audiencia publica, 
tal o numero de pessoas que o 
procuravam. Pelas imediações do 
palacete via-se um verdadeiro for- 
migueiro humano. 

Exclamações de jubilo, vivas, 
palmas e... nem um padre se en- 
contrava entre os manifestantes. O 
cardeal e os bispos tinham adoecido. 


(Conclue no proximo numero). 
Santos Barbosa. 


Com o sángue de Cris- 
to foi assinada a pri- 
meira acta da naciona- 
lidade brazileira. (1? ) 


“Padre Julio Marias 
numa das suas ultima, 
profecias. 


E continuava Cristo a dar a 8. 
Pedro esclarecimentos sobre as re- 
soluções por si tomadas e a tomar, 
quando apareceu no limiar da porta 
um homem de estatura: regular 





preto e tendo na mão direita um 
chapeu duro da mesma côr. 

Cristo convidou-o a entrar, depois 
de ter recomendado a 8. Pedro que 
estudasse o visitante. 

— Sabe quem sou ? — perguntou 
Cristo ao homem. 
à imo Greio que é Jesus. 

— Perfeitamente; e o senhor, 
'quem é, como se chama ? 

— Eu sou representante da Lan- 
terna, de S. Paulo... 

— S, Paulo não tem lanternas, 


No Teatro do Centro Galego, á rua 
Visconde do Rio Branco, 53, no dia 
14 de fevereiro, ás 20 e 1j2 horas, 


da, promovida pelo Grupo Drama- 
tico Anticlerical e em comemoração 
do terceiro aniversario da Liga Anti- 
clerical. ) 

Será desenvolvido o seguinte pro- 
grama: 

1.4 parte — Conferencia sobre o te- 
ma 4 grande luta. - 


2.4 parte — Deus e a Natureza 
drama em 4 actos, de Artur Rocha 


3. parte — Baile Familiar. * 


Pedro. . 

“ "— Lanterna é o nome do jor- 
nal" que represento, S, Paulo é o 
nome dum Estado do Brazil onde 
ésse jornal se publica, 
= E que programa tem o jornal? 
“ — E' anticlerical. 

= Desconheço essa palavra. 
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do seculo XIV, isto é, duma epoca|pois.a luz só ali penetrava atra- 
em que qualquer construção feudal|vés de estreitos vitrais de chumbo. 
upa ainda os seus esconderijos.| No andar superior uma serio de 
isto do fora, formava um qua-|trapeiras, alojamentos de servos, 
drilatero, cercado por um  velhojem volta dum vasto celeiro. Daqui, 
múro com ponte levadiça. Trans-|por velhos madeiramentos, subia-se 
posta. essa ponte levadiça, entrava-|para o terraço, do qual havia 
se num pateo mal calçado que ro-|acesso para o mirante, 
deava o castelo. Este erguia-se,| Os torzedes dos cantos eram. fu- 
quadrado e atarracado, a uma al-jrados do seteiras. No interior, 
tura de quarenta pés, com um tor-|abriam-se sobre misteriosos segre- 
reão em cada angulo e estreitas jane-| dos obscuros redutos, construidos 
las ogivais. No centro do terraço le-| para servir de masmorras ou salas 
vantava-se, perforado de seteiras,|de tortura. Bastava um gesto do 
um miradouro donde se lançava a|castelão para fazer girar partes de 
flecha enferrujada dum catavento, | parede entreabrindo celulas sera ar 
por sua vez sobrepujado por uma|nem luz, ou para abrir alçapões 
oirada imutavelmente fixa, | mandando algum desgraçado parti 
os ossos nas profundidades dum 
subterraneo. 
Nos tempos da luta entre Pedro, 
o Cruel, rei de Castela, e seu ir- 
mão Henrique de Transtamarra, 
tal puro, era a religião que domi-|fôra este castelo mais duma vez 
na, perdura e resplandece. prisão é tumulo para fidalgos mis- 
Do solo ao terraço, contava o|teriosamente desaparecidos. 
castelo só o rés do chão e dois) Como é que, por sua vez, San- 
andares, No. rés do chão, era a sala|tafierno é frei Olivar, isto é, as 
grande, tambem chamada sala de|duas pessoas que melhor deviam 
honra; outra, comprida e estreita, | conhecer a disposição e as ciladas 


a louca, ventoinha, de ferro roido 
ipelo tempo, era a vã agitação do 
mundo profano; a cruz. imovel, 
brilhando com o fulgor do seu me- 


jainda com o sen antigo nome de|do edificio, tinham podido ser vi- 


“sala dos guardas*, embora os|timas de semelhante acidente? 

guardas tivessem desaparecido; en-| Ao desabar no - vacuo, o cava- 
fim, à cozinha e dependencias de|leiro não pudera reter um grito, 
serviço. No primeiro andar, omtros|ao passo que seu companheiro, 


-japosentos bastante exiguos, medio-| desde longa data familiarizado com 


cremente mobilados, camaras re-/a ideia da morte, tivera a presen- 
|servadas ao castelão e aos seus|ça de espirito de dizer mentalmen- 
| hospedes de distinção, e a um canto|te: “* Im manus tuas Domine com- 
iuma velha capela muito. escura, | mendo spiritum meum.* 
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realizar-se-á uma festa de propagan-| P 


meio daquelas trevas. 
| Be vós, cavaleiro ? pr 





Porto Alegre — M, Gusmão: Se- 

du a nossa resposta á sua de 16-1. 

audações aos companheiros. 

Rio — J. P o: Fizemos logo a 
transferencia. Saudações. 

Sena Madureira — L. Marcondes: 
Já o incluimos no livro dos novos 
assinantes. Folgâmos em travar re- 
lações com mais um amigo dessa 
longinqua região. Saudações. 

onte Nova — G. E. T.: Rece- 
bemos o registado. Mandaremos os 
recibos. Está feita a transferencia. 
Saudações. 

Salto — S. Del-M.: Registámos os 
dois novos assinantes: E. R.e F. C. 
Gratos. Salute. 

Rio Claro — M. C.: Modificâmos 
o endereço, A suspensão da remessa 
da folha não atinge aos que proce- 
dem como o amigo. Saudações. 

Juiz de Fóra — T. R.S.: Regis- 
tamos os pagamentos dos srs. J. d'A. 
e J. S. Farás o obsequio de no-los 
remeter logo pelo Correio, pois so- 
mos agora obrigados a repetir o bi- 
blico milagre da multiplicação... Cor- 
tamos os dois endereços indicados. 
Saudações dos amigos. 

Uruguaiana — M. G. Ramirez : A 
Cleprsgio remetida aqui não chegou. 

aiu nas mãos dalgum geloso funcio- 
nario... Saudações. 

Rio Preto — J, B. de G. N.: Re- 
cebida a importancia da sua assina- 
tura. -Agradecidos. Mandaremos o 
recibo. 

Bebedouro — L. B.: Mandar-lhe- 
emos o drama. A comedia não temos 
mais. Saudações. 

Porto Al — O C.: Riscámos 
os indicados. Mandaremos a lista 
completa e mais indicações. Agrade- 
cidos. Saudamo -lo e ao amigo 
Pythagoras. 

S. José — C. Lippe: Estamos cer- 
tos de que o amigo ha-de lembrar- 
se da Lanterna logo que possa. 
Entretanto, mesmo com as suas res- 
trições, o pequeno orgão vai fazendo 
boa obra. Seguiu o n. do L. P. eu 
pacote. Saudações. 


a O Grassini 

au Ega popgraia, Transmitir-lhe- 
recado, logo que regresse. 

Saudações de odor 4 á 

Alagoinhas — A. de A. Silva: Re- 
cebemos o original da comedia. 
Escrever-lhe-emos a proposito. Sau- 
dações. 

Rio — Tavares: Recebemos o re- 
corte. Infelizmente, o espaço mal 
basta para o que ha de original. Re- 
tribuimos as saudações. 

Pindamonhangaba — J. R. M.: Já 
lhe foram remetidos os ns. pedidos. 
Saudações. 

FRpes e? e M.: Ea satisfeito o 

u pedido de livros, folhetos - 
tais. Saudações. Eca 
S Pelotas — L. N.: Não pudemos, 
infelizmente, satisfazer logo o seu 
pedido, por nos faltarem diversas das 
ublicações indicadas. O folheto do 

tvre Pensador seguirá com o resto. 
Ainda não conseguimos reaver do 
Correio o registado de 1913. Retri- 
buimos os bons augurios. Oxalá este 
novo ano seja de fecundos resultados 
para a nossa obra. Saudações. 

Serrinha — L. N.: Já recebemos 
comunicação do amigo J, S., de R 

reto, do pagamento de sua assina- 
tura. Mandaremos o recibo. Sau- 
dações. 

Ribeirão Preto —.J. R. Oliveira : 
Oxalá procedessem todos como o ami- 
go Riscaremos o endereço indicado. 

audações, É 

Tatuhi — M. F. C.: 
a remessa do livro 
Saudações: 


Rio — Adrecal: Apesar de tudo, 
vai-se levando o barco. Apertem com 
ele para que escreva. Da forma que 
foi feito, não podia deixar de sair 
insuficiente. Qual mau efeito! Só 
assim é que conseguiremos firmar 
guaimer coisa no nosso méio. Que 
radecal féria concedeste á tua pena... 


Saudações a todos os amigos da 
Liga. 


Fizemos-lhe 
e folhetos pedidos. 


EEE SEO ae 





Foi o dominicano que primeiro 
retomou a clara percepção das coi- 
sas. Homem precavido, pronunciou 
Jogo, dirigido ao seu companheiro, 
o sacramental: Te absolvo, que 
conferia a Santafierno uma absol- 
vição que numerosos, pecados. ha- 
viam tornado certamente bem ne- 
cessaria. Se Santafierno estivesse 
morto, um virtude da queda, aque- 
la absolvição, no pior dos casos, 
não podia piorar a sua situação; 
se apenas estivesse ferido ou mo- 
ribundo, salvava-lhe a alma! 

Depois disto, tendo reconhecido 
que estava são e escorreito, Olivar 
ergueu-se pouco a pouco, tactean- 


partir |do o solo para não cair malgum 


outro abismo. Em volta dele, era 
tudo negro, com um cheiro indefi- 
nido de humidade insipida e glacial. 

Achava-se decerto em alguma an- 
tiga nasmorra do castelo e admi- 
rava-so de a desconhecer, Se não 
se tinha despedaçado naquela ter- 


vontade divina, Por isso, em breve 
oração jaculatoria, agradeceu o mi- 
lagre a Deus, á Virgem ea s. 
Domingos. 

Reconfortado por. este monologo 
espiritual, estendeu os braços em 
redor e encontrou qualquer coisa 
que, ao tacto, pertencer a 
um corpo humano. Fechou a mão 
sobre uma especie de protuberancia 
carnuda, impossivel de descernir no 


tou 


sm re merço — mmao 

































rivel queda, era evidentemente pela 


Piratininga — J, Bouhaben : Rece- 
bemos a importancia de sua assina- 
| tura. Mandaremos o recibo. 

Niteroi — J, M.: Registados os 
pagaménios de G. P.eJ. L., o re- 
cado do O. Q. e a degola do outro. 
De acôrdo, é preciso fazer chegar a 
nossa propaganda a todos os meios. 
E que bom veículo eles nos forne- 
cem... Gostei da tareia f e santa 
tareia |) que pregaste:no c dadão de 
S. Ex. Saudações de todos. 

Palmeiras — Correspondente: Sai- 
rá. Deve continuar. Saudações. 

elêm — E.: Mande-nos sempre 
noticias sobre o que houver. Sauda- 
ET aos po sil 

io — Jango: Mandaremos os fo- 
lhetos pedidos pelo Minhana, Procu- 
Farei conseguir a que pedes. Saude! 

Petropolis — CG. A. N.: Mandar- 
te-emos os postais, folhetos e pacotes 
de atrasados. Registamos os 98500 
para pagamento dos pacotes até o 
n. 227. Realmente, os brutos deram- 
nos uma boa ocasião para desenvolver. 
mos a nossa propaganda aí. Saudações 
aos companheiros. . 

Itauna — J. M. F. P.: Recebemos 
a importancia da assinatura do sr. 
A. P. de C. Mandar-lhe-emos o re- 
cibo. A assinatura de M.J. M. 
venceu-se em 25-5-1913. Saudações. 


EA LISA AAA 
Escola Moderna N. 1 


PARA MENINOS E MENINAS 
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Instituto de educ e insiru á 
segundo o. meto racionalista 
-mantido pela Sociedade Escola 

Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que reune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
acha-se funeionando comr: laridade, 
tendo boa frequência de de cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para os de cartilha e de 4$000 
para os mais adiantados. 

Faz parte do objectivo desta escola, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio- 
nalista, e nesse proposito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os mezes; festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 
cativos e sociais, hinos e recitattvos 
escolares. ás 


HORARIO” 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho- 
ras da tarde. gostro, 

Aos sabados a aula termina á uma 
hora ou duas da tarde, logo á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. : 


Aula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabados. 


PROGRAMA 


O programa com que fotam inícia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
e principios de sciencias naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Penteado. 





Os clichês da “£anterna* 


“Resolvemos vender todos os elichós 
já publicados pela 





Preços, livres do porte é do 
to do correio: de 5 
de 2, 25000. 








— Sou eu, respondeu uma voz in- 
definivel, que o dominicano, assom- 
brado, não reconheceu coma sendo 
a de Santafierno. 

Olivar sentiu uma certa gomo- 
ção: seria possivel ter o terrivel 
trambolhão alterado de tal forms 
os seu ex-discipulo? Mas foi quase 
logo tirado da ua perplexidade por 
estas imprevistas palavras : 

Por favor, quem quer quesejais,lar- 
gai-me o nariz,pois me impedis de 
respirar. 

“Quem querque sejuis*: não podia 
ser Santafierno quem assim se 
exprimia. 

E Olirar sentiu a revolta dum 
corpo que se endireitava: uma mão 
agarrou nervosamente na sua, for- 
cando» a soltar a presa. 

— Uf! murmurou o individuo 
libertado, com um suspiro de alívio. 

Nas quase logo Olivar ouviu-o 
tropeçar, com esta exclamação : 

— Mau! Temos ainda outro ? 

Responden-lhe uma imprecação, 
seguida imediatamente duma pan- 
cada surda, e do rumor duma ln- 
ta depois. Havia um quê de terri- 
vel, mesmo para um homem de rija 
têmpera como o dominicano, nessa 
batalha nas trevas entre dois ini- 
migos invisiveis. Foi por isso com 
fremito pungente que ele clamon : 

—— Em nome de Deus, parai! 

Foi onome de Deus ou o tom do mon 


'ge? Estas palavras produziram efeito 
inntantaneo: aos ruidos surdos ou rou- 
cos do combate sucedeu o silencio. 


(Continúa), 
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a Sen 
viam rebalgado na lama. E era tão |sol se abria numa tresta de azul, | pouco arredio. já, desconfiando -tal- 
intenso o rancor que, não explon-|mas logo as nuvens carregavam o|vez ou querendo evitar o encargo 
dindo, me tormon conscio do grau |Senho, avificavam a caraça e o|daquels múlhor e dáguela criança, 
abjecto de minha: queda no abismo. |aguaceiro tamborilava nos telhados | aproveiton; a. onda, de descontenta- 
Até então, eu. fôra um cobarde|com uma cântarola monótona. [mento para fugir. Desertou sem 
apenas, filho de uma educação vi-) Os raros espetaculos que anun-| que lhe ficassemos sabendo ao certo 
ciosa; agora eu era um miseravel |Ciavamos eram transferidos porjo paradeiro. Não se despediu de|jada já de labio em labio. 

tambem, sem energia, sem pundonor, | tempo indeterminado e'o deficit se | Silvia, creio eu, ekimindo-se assim| Separados, eu não tinha: socego, 
recebendo baldões e curvando-me |avolumava assim |- O nosso-uni à ido | embora soubesse estar.fóra.da arena 
o projecto de fuga e, na hipotese 
|de proxima reconciliação; evitava 
agora falar mal de Silvia ou con- 




























FoLusrik' vá LANTERNA ds: | ternidade; roubarem-me esse filho, 
=——————————————— = dna He =» eootrhgr roubado a 
] fidelidade da esposa, é uma cruel- 
a “ frelino Foscolo dude” dé. mio | 
j E !. Eu chorava como uma crian 
VA NO CIRCO como ente fragil constituido Dor 
: uma educação viciosa, rojando-me 
vm aos pés dela, sem ousar fita-la, não 
ha porque temesse o escarneo : sabia 
— Como a sua memoria é fraca | estar-lhe impresso no rosto, mas 
e infiel! Quem vibron' ontr'ora | receando a recusa que lhe ia cair 
igual golpe no unico amigo que o |dos labios. 


Para A ua negar ? Deparei ainda 
na minha fraqueza consolações para 
ministrar áquela; mulher que, dias 
antes, me calcara Ros pés, me escar- 
rara na face, sem pudor e, sem 
piedade, a minha deshunra boque- 











ua - acolheu no Rio ? — E não se peja” do que está |chibateava os onvidos tenazmente | boléo e, si nós faltasse tal recurso, | meira, desde que nos encontramos | sentir que os outros o fizessem : 
RR — Não me quero lembrar de| fazendo? — interrogou Silvia crua-/e eu me conservava imovel, sem[a miséria faminta e medonka de|no tablado da vida, avi humilhada,| —.Boa/ou má é-a: mãe: do mea 
E nada: afianço, porêm, que não|mente. coragem siquer para fugir, com | quem não pode mendigar, de quém a do seu pedestal, rastejan-| filho! — dizia eu para cortar a 
é; partirá — Porque envergonhar-me, se | um atordoameénto louco no' cerebro, [hão sabe trabalhar, nos aguardava ;|do a meu lado no mesmo panl em| discussão, o 

8 — Não se conhece!... não me/minhas palavras são es expressão | como si'o craneo quizesse estourar. [Silvia era, portanto, a galinha dos|que me rebalsáva. Ainda deparei) E parecia lêr no. qro do 
a conhece aiada! —respondeu com;viva do' que me vai nalma? — ai 


um modo senhoril erguendo a fronte prosegui com veemencia. Amo-te, 
soberana a que ou me curvavalamo esse filho que é meu, porque 
Es sempre. tenho tragado com ele longas noites 
Pór certo havia algo de teatral | de vigilia e sofrimento e sinto que 
em suas maneiras; mas eu meo|sem ti, sem ele, a minha queda na 
sentia vencido como dantes e como | abjecção ainda será mais profunda, 
É sempre. Dela se irradiavam uma! Que parta o outro, o' falso amigo 
vil beleza e uma atracção desconheci.|e esquecerei tudo... tudo... ' , 
[e das até então, com uma anreola! — Quebelo espetáculo está'darido 
E d'arte rebrilhando-lhe o encanto. | — disse-me elá, repreensivanhcito 
Seuti amar ainda mais aquela | apontando para a sala: 
mulher depois que a sabia infiel e,! A porta estava aberia “e vio 
quebrada a minha energia ante a! actores assistindo á tragi-conmedia 
pairão, curvado á hnm lãade habi-| representada na camara. | 


vivazes em minha memoria, embora |Alêm disto, como a primeira dama |minosa perante o mundo e bem/|não era meu sómente: outros o 
a sensação da dor seja a primeira |da companhia, quer pelo talento | digas de perdão' no mieu fóôro in-|sabiam e, talvez, me apontassem 
a desaparecer do escaninho das | artistico, quer pelos dotes de beleza, | timo, onde era juiz o amor. |com o dedo quando em; passava 
recordações. na derrocada em que iamos, asra-j A fuga do Serpa foi mma como | pelas ruas, 

" À Griança acordara em pranto;jras noites de sucesso obtido devia-|resurreição. Eu andava abatido,| A crise tomara proporções assus- 
não ousei, como soia fazer, retira-|mos a ela e a mais ninguém. oprosso por uma agonia imensa, | tadoras. Silvia, de mau bumor pelo 
la do berço, acalenta-la em meus| Compreende-se bem o furor na-| sem dormir, sem alimentar-me qua-| fracasso de seu projecto, recusava 
braços: um terror, que era ãojquela “tronpés de esfaimados ájsi, disposto a rojar-me aos pés dos | terminantemente qualquer empres- 
mesmo tempo pejo, me jungia os [noticia de que álguem nós queria | homens para pedir uma graça que |timo. 

"membros, inativando-me de todo, roubar o tesouro: da noite para o/a divindade me recusava: um golpe) O Moldrini, o director, sem re- 
Silvia tomou-a e deu-lhe uma pal-[dia toda a populáridade do Serpa|de raio capaz de separar Silvia e | cursos de especie alguma, querendo- 
mada e aquele castigo imerecido |lá se foi agua abaixo e cada qualfo seu venturoso amante. Para me |se eximir da responsabilidade, ficava 
ao pobre inconsciente da falta... [tinha agora uma verberação acre | desculpar talvez, pois não me re-|no leito até á tarde. A pobre cozi- 


q tual, sem dignidade, sem pundonor,| O que senti, então, não posso se tilta existe no vagido que ajcontra ele: -|cordo se havia alguma verdade em |nheira, uma negra velha seguindo- 
:R cai-lhe aos pés e as lagrimas jor-jexplicar: não foi pejo, de" certo, |háturéza colocou no peito da in.| — Desde o momento que se não | minha asserção, argumentava comigo | nos apenas por dedicação, nos pro- 
Es ravam-me dos olhos: porque, erguendo-me embora, nãy jfancia, me doera tão acerbamente | respeitam as conveniências, a queds| que era o amor da criança, a se-|videnciava a subsistencia lançando 
4 — Perdoa-me! perdoa-me ! Fui fugi nem dei má explicação da- | como si fosse meu filho. Não pro-/nó abismo é iminente — dissera o|paração daquele pequeno sêr, um |mão de todos os expedientes. Nin- 


A "O unico culpado, bem o sei, bem | quela gcena insolita: aberei-me do testei, não o temei nos" braços, |Moldrini para ser ouvido — e eu [tomo prolôngamerto de mim mesmo, | guem confessava as suas miserias 
EM o sinto: mas a punição sofrida é|berzo da criança, emudecido, coin jêmbor: não tivesse de todo descrido | farei valer'a minha autbridado mo- que me martirizava; mas, no imo,|— tal o orgulho do artista. Sea 
5 superior á falta. Não me abandones, | à cabeça recttrva como se houvesse de minha paternidade: sentia algo|ral de director é chefe supremo. [reconhecia vãos os meus sofismas | mesa se tornara modesta, o guarda- 
E por Deus! Jámais conheci afecto | recebido os apupos do publico nojde extranho separar-nos após as| — Decertol — ajuntara o Ferras[e sentia profundamente amar aquela 
a algum sincero a não ser o de minha |eterno Circo em que me exibia | declarações brutais de Silvia. — e demais a mais quando à ofénsa | mulher dopeis da culpa ainda mais | Mesmo no trajar dos actores se 
E mãe, que me deixou orfanado. A |constantetnente. | | : x vem envolta no manto da filsalque quando a sabia inocente. O percebia a pobreza na opulencia 
“a esperança unica dos meus velhos) Depois 'a' reacção: vein lenta e; ' i amizade. (de : coração: humano tem destes mis-|das vestes. 

dias era este inosente em cujo seio | lenta, á proporção que chegavam 4'|' Ulm revez nunca vem só: á crise] Grandes males, grandes remedios ! | terios e si não nos mascarassemos,| A Carmen ostêntava em casa 
l amoroso eu contava pender a cabeça | meus ouvidos, indistintatnónte quitsi, | Ananceira se reunira a queda moral. |— declâmou o Brandão. Ea crava- | constantemente, no carnaval da vida, um vestido de seda verdemegro, dos 
E sempre recurva á desgraça, Tiram- | 28 mirinvirios motejadores daquela; Do céu continuava o lacrimejar|va un: punhal no peito do infame. muito orgulho balofo pavoneando | bons tempos, os borzeguins de pelica 
me à autoria: pouco importa! A [corja:'Um odio sóberano se ergueu | incessante, durante o dia e durante) E oútras' sentenças de igual jaes| dignidade havia de cair 6 rir-nos-|já cambaios; a mulher do Moldrini, 
dedicação, os sacrifícios para manter |em minha alma, não por Silvia, ci) noite, comosi a terra quizesse |choveram-llie na fronte: até as se-[iamos por .serto ; juizes rigi- tde segunda a domingo, um paletot 
o sêr debil que a “natureza nos|não:podia ódiu-la, mas por éles, os | sb! tramsforhar mins amalgaima de jnhorás tiveram abjurgações contra | dos na placidez do rosto” e miseros de veludo azul com canhões é gola 
sonfa no berço criam uma segunda | bistriões sentindo prazer porque me: lama. Por vezes “uni riso uureo do/o atúavel Serpa, vivendo um cesso d'alma. e (Continia).- 
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roupa não era mais farto, por corto. 
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